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A consciência da necessidade de mudança das práticas educativas para dar resposta às 
necessidades da sociedade da informação, em que a presença das TIC é inegável, tem 
motivado diversos autores a tentar perceber o papel das TIC na escola.  
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Nos últimos anos, tem-se assistido a um conjunto de progressos tecnológicos. O 
acesso a computadores e à internet massificou-se e, por isso, assistimos ao crescimento da 
sociedade da informação e do conhecimento. 
Não podendo ficar alheias a esse facto, as escolas devem aproveitar os progressos 
sentidos nesse campo para melhorar e adequar, cada vez mais, o processo de ensino às 
necessidades dos alunos. As novas tecnologias contribuem para uma mudança do 
pensamento educacional, pois facilitam a realização de práticas pedagógicas nas quais os 
alunos se podem assumir como atores principais no processo de construção do 
conhecimento. 
Elaborado num contexto de confrontação com esse desafio de adequação das 
práticas docentes à realidade dos alunos, este relatório de estágio relata um estudo 
associado a um estágio em ensino de História e Geografia, que decorreu numa escola 
secundária. Através deste estudo, pretendi conhecer perspetivas de docentes e discentes 
sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), a fim de integrá-las de forma 
adequada na prática pedagógica. 
Mais especificamente, procurei compreender perspetivas de professores e alunos 
sobre a utilização pedagógica das TIC e caracterizar situações de inclusão ou exclusão 
digital. Essa caracterização foi tida em conta no desenvolvimento de um conjunto de 
abordagens pedagógicas que combateram a exclusão digital. 
A metodologia de investigação adotada inclui a realização de entrevistas às 
orientadoras cooperantes sobre a utilização das TIC no ensino e de aplicação de um 
questionário aos discentes de três turmas de Geografia, num total de cerca de 43 
questionários, com questões relativas à noção de TIC, à utilização destas últimas no ensino 
e à exclusão digital. 
  
Conceitos-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), Inclusão Digital, 








In the last few years, we have been witnessing several technological advances. The 
access to computers and to the internet has intensified and, as a consequence, a society of 
information and knowledge has grown.  
Since they cannot remain indifferent to this fact, schools must take advantage of the 
progresses that emerge in order to improve and adjust their teaching process to the 
students’ needs. The new technologies contribute to a change in the educational thought 
because they facilitate the accomplishment of pedagogical practices in which the students 
can act as the main actors in the knowledge building process. 
 This Internship report was prepared in a context of confrontation with the 
challenge of adapting the teaching practices to the reality of students, and it reports a study 
associated to an internship in History and Geography, which took place in a secondary 
school. Through this study, I wanted to know the teachers and students’ perspectives about 
Information and Communication Technologies (ICT), in order to integrate them in an 
adequate manner in the pedagogical practice. 
 More specifically, I sought to understand the teachers and students’ perspectives 
on the pedagogical use of ICT and characterize situations of digital inclusion or division. 
This characterization was taken account in developing a set of pedagogical approaches that 
fought the digital divide. 
 The resurch methodology adopted included interviews made to the cooperating 
teachers about the use of ICT in education and a survey made to three Geography classes, 
totaling about forty three questionnaires, with questions about the notion of ICT, their use 
in education and the digital divide.  
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Este relatório resulta de uma experiência pessoal de estágio em ensino de História e 
Geografia. De entre os múltiplos desafios inerentes a esta experiência, salienta-se, pelo seu 
interesse e atualidade, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no 
ensino das disciplinas de História e Geografia, na perspetiva de docentes e discentes. Foi 
também propósito a perceção da relação entre o acesso às TIC e o acesso ao ensino, 
nomeadamente perceber se as dificuldades de acesso às TIC, sobretudo computador e 
internet, dificultam também o acesso ao ensino em condições de equidade. Como ponto de 
partida para a consecução dos objetivos delineados formulou-se a seguinte questão: as TIC 
tendem a favorecer a inclusão ou a exclusão digital no ensino da História e da Geografia? 
Todas as atividades desenvolvidas e relatadas neste estudo visam obter conclusões que 
clarifiquem a função das TIC no ensino da História e da Geografia.  
O presente relatório de estágio está dividido em três capítulos, subdivididos em 
secções. Assim sendo, no capítulo I procura-se evidenciar a importância das TIC no ensino 
das disciplinas de História e Geografia. Nesse mesmo capítulo, será dada relevância à 
importância da formação de professores na área das TIC e à Exclusão Digital, um 
problema que afeta muitos discentes, no atual contexto de crise económica e financeira que 
se vive em Portugal, e não só. O capítulo II deste relatório incidirá sobre uma descrição do 
meio em que decorreu o estágio, procedendo-se, nesse sentido, a uma caracterização do 
espaço físico da escola, das turmas e das salas de aula. No capítulo III, serão apresentados 
e discutidos os dados recolhidos, quer por questionário, quer por entrevista. 
Ao longo dos tempos, assistiu-se a uma modernização das TIC. As escolas não 
ficaram alheias a essa evolução, implementando um conjunto de tecnologias várias: 
computadores, internet, entre outras. Associadas à educação, as TIC podem beneficiar e/ou 
enriquecer tanto a aprendizagem dos alunos como a prática letiva dos docentes. 
Nesse sentido, Rodrigues (2006, p. 1) refere que 
a introdução das TIC na escola permite-nos acompanhar a modernização 
tecnológica que ocorre à nossa volta e ao mesmo tempo criar novos 
desafios na função educativa. As TIC poderão dar contributos interessantes 
para a construção de ambientes não convencionais de ensino-




Bem utilizadas por docentes e discentes, as TIC podem oferecer benefícios à 
aprendizagem dos últimos. Contudo, Portugal atravessa, atualmente, uma grave crise 
económica e financeira, que faz com que muitas famílias acabem por não conseguir 
proporcionar aos seus educandos o acesso facilitado às TIC. Numa escola inclusiva, os 
discentes não devem ser prejudicados ao longo do seu percurso académico por esta 
dificuldade de acesso às TIC. Atendendo a que, fora da escola, muitos alunos podem não 
conseguir aceder gratuitamente a estes meios, será muito importante que a escola, em 
parceria com os encarregados de educação, crie condições para que os alunos beneficiem 
das TIC no próprio espaço escolar, de modo a promover a inclusão digital, no quadro de 
uma educação inclusiva e atenta às necessidades de cada um dos alunos. 
Assim sendo, este é o mote para o arranque deste relatório de estágio, que se 
apresenta com a seguinte questão de partida: as TIC tendem a favorecer a inclusão ou a 
exclusão digital no ensino da História e da Geografia? 
Os principais objetivos do estudo empírico que integra este relatório são: 
x Compreender em que medida as TIC são utilizadas pelos professores 
no ensino da História e da Geografia; 
x Compreender o que pensam os alunos da utilização das TIC no 
ensino da História e da Geografia; 
x Caracterizar situações de inclusão e/ou exclusão digital no ensino da 
História e da Geografia. 
A metodologia de investigação adotada baseou-se na realização de um questionário 
aos discentes dos dois níveis de ensino (Ensinos Básico e Secundário), bem como na 
concretização de um conjunto de entrevistas aos docentes. Tanto os primeiros como os 
segundos pertenciam à comunidade educativa da Escola Secundária das Laranjeiras (ESL) 
no ano letivo de 2014/15 e participaram nos Estágios Pedagógicos I e II – História e 
Geografia, respetivamente.  
No início deste projeto, um dos principais objetivos seria desenvolver uma 
webquest que apoiasse o ensino das disciplinas de História e Geografia. Todavia, perante a 
caracterização dos discentes envolvidos, nomeadamente a limitação do acesso às TIC, 
verificou-se a necessidade de proceder a adequações, que consistiram na substituição desse 
objetivo inicial pelo atual objetivo 3: caracterizar situações de inclusão e exclusão digital. 
 
 
